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Baixe este catálogo e 
outros em nosso site:

sementescostabeber.com.br



A Sementes Costa Beber produz sementes com 

características genéticas, físicas, �siológicas e 

sanitárias que contribuem para originar uma 

plântula e planta com alto desempenho produtivo. 

Em lote constam milhões de sementes, cada uma 

tem sua função de originar uma planta, que será o 

re�exo de produtividade no campo.

Cuidamos de cada "unidade", tendo a rastreabili-

dade e o controle de qualidade em cada etapa de 

produção, que vai da semeadura dos campos de 

multiplicação, vistorias, monitoramento de colhei-

ta, controle de internalização, bene�ciamento e 

armazenagem das sementes.

A empresa empenha-se em buscar constantemente 

lotes que entreguem maior número de sementes 

com capacidade de desempenhar suas funções 

vitais e produzir plantas altamente e�cientes, agre-

gando valor no sistema de produção.
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Antecipação      Preferencial      Tolerada

Grupo de
Maturação 5.3

Peso de
Mil Grãos210g

Exigência à
Fertilidade 41 2 3 5

. Elevado peso de mil grãos

. Excelente pacote sanitário

. Precocidade

. Resistente a Phytophthora - Raça 1

. Moderada tolerância a  Nematoide
de Galha - Meloidogyne Incognita

. Bom potencial produtivo

. Tolerância à Ferrugem Asiática

. Tolerante a Sulfonilureias ST STM

1Ciclo na região de adaptação. Pode haver variação no ciclo devido às condições edafoclimáticas. 2Dias após a emergência. 3Quando o plantio for realizado fora 
da época preferencial, deve-se aumentar 10% a população de plantas indicadas. 4STSTM é uma marca registrada da DuPontTM de Nemours and Company ou de 
suas afiliadas e é utilizada sob licença da GDM SEEDS e suas afiliadas brasileiras. Para área de refúgio, recomenda-se semear Brasmax VELOZ RR (GM 5.0).

População
plantas
�nais  

Ciclo
médio 

(dias) 

MicroRegião
Setembro Outubro Novembro Dezembro

LANÇAMENTO
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LANÇAMENTO

Antecipação      Preferencial      Tolerada

Grupo de
Maturação 6.3

Peso de
Mil Grãos164g

Exigência à
Fertilidade 31 2 4 5

. Bom potencial de rami�cação

. Bom potencial produtivo
com estabilidade

. Excelente adaptação nas
regiões de menor altitude

. Resistência a Nematoide de
Cist o - Resistente a Raça 3 e Mod.
Resistente Raça 6, 10, 14 e 14+

. Adaptação para áreas de
menor fertilidade

. Resistência à podridão
radicular de Phytophthora - Raça 1

1 Ciclo na região de adaptação. Pode haver variação no ciclo devido às condições edafoclimáticas. 2Dias após a emergência. 3Quando o plantio for realizado 
fora da época preferencial, deve-se aumentar 10% a população de plantas indicadas. O evento de soja transgênica em Enlist E3® e Conkesta E3® é 
desenvolvido em conjunto e de propriedade da Dow AgroSciences LLC e da M.S. Technologies, L.L.C. Enlist E3® e Conkesta E3® são marcas registradas 
da Dow AgroSciences L.L.C.

População
plantas
�nais  

Ciclo
médio 

(dias) 

MicroRegião
Setembro Outubro Novembro Dezembro
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Preferencial      Tolerada

População
plantas
�nais  

Ciclo
médio 

(dias) 

MicroRegião
Setembro Outubro Novembro Dezembro

1

Ciclo na região de adaptação. Pode haver variação no ciclo devido às condições edafoclimáticas. 2Dias após a emergência. 3Quando o plantio for realizado fora da 
época preferencial, deve-se aumentar 10% a população de plantas indicadas. Sintomas de fitotoxidade, caracterizados por folha carijó, podem ser observados em 
tratamentos contendo alguns Ingredientes Ativos pertencentes aos grupos químicos dos triazóis e triazolintionas. Esses sintomas podem estar associados a 
aplicações de fungicidas em condições ambientais adversas ou dependendo do estádio tecnológico da planta no momento da aplicação. Para área de refúgio, 
recomenda-se semear BRASMAX POTÊNCIA RR (GM 6.7) e BRASMAX VALENTE RR (GM 6.7).

Grupo de
Maturação 6.3

Peso de
Mil Grãos154g

Exigência à
Fertilidade 21 3 54

. Alto potencial produtivo nas
regiões mais quentes

. Ampla janela de plantio

. Alto potencial de rami�cação

. Resistência à podridão
radicular de Phytophthora - Raça 1
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Pontos Fortes
Tecnologia Enlist®     
Potencial produtivo  
Tolerante ao acamamento 
Arquitetura moderna 
Ótimo engalhamento

Resposta aos principais nematoides

Nematoide Resistência

Meloidogyne incognita

Meloidogyne javanica

Heterodera glycines MT

MT

MT

MT

Recomendações
Tolerante a sulfonilureias (STS) 
Hastes verdes 

Características

Grupo de Maturação

Hábito de Crescimento

Altura de Planta

Cor do Hilo

Cor da Flor

Cor da Pubescência

PMS Médio¹

Acamamento

5.5

Indeterminado

79 cm

Preto imperfeito

Roxa

Cinza

171 g

Tolerante

T

SI

SI

MS

SI

SI

Resposta às principais doenças2

Doenças

Antracnose
Cercosporiose

Cancro da Haste

Oídio

Mancha-alvo

Podridão rad. de fitóftora

Podridão de macrofomina

Resistência

Observar os períodos de vazio sanitário estabelecidos pelo Ministério da Agricultura. 
Época de plantio x número de plantas finais por hectare (x 1.000). Em solos mais férteis, utilizar a menor população recomendada. O ciclo da cultivar 
poderá sofrer alteração dependendo das condições de clima e manejo utilizado.

*Alto - acima de 500m de altitude     *Baixo - menos de 500m de altitude 

Região
(REC) Ciclo em dias SETEMBRO DEZEMBROOUTUBRO NOVEMBRO

Matriz de Posicionamento
Ciclo e número de plantas finais por hectare (x1000)

118-122

123-127

118-122

123-127

118-122

118-122

102
Alto*

Baixo*

101

103

104

Sul de MG

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

330-380

NR

NR

NR

NR

NR

NR

Legendas: PREFERENCIAL TOLERADO NR - Não recomendado

LANÇAM
ENTO

2Avaliação da reação da cultivar às principais doenças em 
ambientes de alta incidência e severidade.

Legendas: Suscetível Moderadamente Suscetível  � ��

Moderadamente Tolerante  ��Tolerante� SI - Sem Informação

¹PMS pode sofrer variações dependendo das condições de clima 
e manejo utilizado.

185

Amplitude de plantio

Estabilidade
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Tolerante ao acamamento

Tecnologia Conkesta Enlist
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GRUPO DE MATURAÇ ÃO: 

E XIGÊNCIA À FERTILIDADE :  

PESO DE MIL GRÃOS* :

POTENCIAL DE RAMIFIC AÇ ÃO: MÉDIO

L A N Ç A M E N T O

*Poderá variar em função das condições edafoclimáticas.

Média adaptabilidade

Alta adaptabilidade

PR

SC

RS

203

201

103

103

104

104

104

103

102

101

PONTOS FORTES

ALTO TETO PRODUTIVO

BOA UNIFORMIDADE E ESTRUTURA DE PL ANTA

AMPLIA A JANEL A DE PL ANTIO DA SEGUNDA SAFRA

E XCELENTE A SPEC TO VISUAL A C AMPO

RESISTENTE AO AC AMAMENTO

AMPL A REGIÃO DE ADAPTAÇ ÃO

C ANCRO DA HASTE :  

MICRO REGIÕES SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO POPULAÇÃO
(Pl/ha)

CICLO MÉDIO 
(dias)

RS Sul (sequeiro)

RS Missões

PR Sudoeste

RS Planalto

SC Oeste

PR Sul

RS Campos de Cima da Serra

SC Leste

PR

PR

PR 

PR

01 10 20 01 10 20 01 10 20 01 10 20 01

2

1

3

Ciclo na região de adaptação. Pode haver variação no ciclo devido às condições edafoclimáticas. Dias após a emergência. Quando o plantio for realizado fora da época preferencial, deve-se 
TM é uma marca registrada da DuPontTM de Nemours and Company ou de suas afiliadas e é utilizada sob licença da GDM SEEDS e suas 

afiliadas brasileiras.

PACOTE SANITÁRIO

 RESISTENTE

RESISTENTE

MERIDIONALIS

PÚSTUL A BAC TERIANA :  RESISTENTE

PODRIDÃO RADICUL AR DE PHY TOPHTORA : 
RESISTENTE

RECOMENDAÇÕES

Preferencial Tolerada
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GRUPO DE MATURAÇ ÃO: 

E XIGÊNCIA À FERTILIDADE :  

PESO DE MIL GRÃOS* :

POTENCIAL DE RAMIFIC AÇ ÃO: ALTO

PONTOS FORTES

BOM POTENCIAL DE RAMIFIC AÇ ÃO

BOM POTENCIAL PRODUTIVO COM 
ESTABILIDADE

E XCELENTE DESENVOLVIMENTO INICIAL

MODERADA TOLERÂNCIA PARA MELOIDOGYNE 

SP

PR

SC

RS

104

104

104

203

201

103

103

103

102

101

104

*Poderá variar em função das condições edafoclimáticas.

Média adaptabilidade

Alta adaptabilidade

MICRO REGIÕES SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO POPULAÇÃO
(Pl/ha)

CICLO MÉDIO 
(dias)

RS Sul (sequeiro)

RS Sul (várzea)

RS Missões

PR Sudoeste

RS Planalto

SC Oeste

PR Sul

RS Campos de Cima da Serra

SC Leste

SP Sul

PR

PR

PR 

PR 

01 10 20 01 10 20 01 10 20 01 10 20 01

23

1

Ciclo na região de adaptação. Pode haver variação no ciclo devido às condições edafoclimáticas. Dias após a emergência. Quando o plantio for realizado fora da época preferencial, deve-se 

PACOTE SANITÁRIO

 SUSCETÍVEL

C ANCRO DA HASTE :  RESISTENTE

MERIDIONALIS

PÚSTUL A BAC TERIANA :  RESISTENTE

PODRIDÃO RADICUL AR DE PHY TOPHTORA : 
RESISTENTE

RECOMENDAÇÕES

Preferencial Tolerada
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GRUPO DE MATURAÇ ÃO: 

E XIGÊNCIA À FERTILIDADE :  

PESO DE MIL GRÃOS* :

POTENCIAL DE RAMIFIC AÇ ÃO: ALTO

PONTOS FORTES

ALTO POTENCIAL PRODUTIVO NA S 
REGIÕES MAIS QUENTES

AMPL A REGIÃO DE ADAPTAÇ ÃO

102

PR

SP

SP

MS

202

201

203

205

207

206

202

204

RS
101

*Poderá variar em função das condições edafoclimáticas.

Alta adaptabilidade

MICRO REGIÕES SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO POPULAÇÃO
(Pl/ha)

CICLO MÉDIO 
(dias)

RS Sul (sequeiro) 141

RS Sul (várzea) 141

RS Missões 141

PR 125

PR 134

MS Arenito 112

PR Arenito 112

SP Arenito 112

PR 116

PR 124

PR 116

PR 124

SP 116

SP 124

SP Centro 116

SP Oeste 116

MS Sul (sequeiro) 112

MS Sul (várzea) 112

MS Oeste 112

01 10 20 01 10 20 01 10 20 01 10 20 01

23
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Ciclo na região de adaptação. Pode haver variação no ciclo devido às condições edafoclimáticas. Dias após a emergência. Quando o plantio for realizado fora da época preferencial, deve-se 

PACOTE SANITÁRIO

 SUSCETÍVEL

C ANCRO DA HASTE :  RESISTENTE

MERIDIONALIS

PÚSTUL A BAC TERIANA :  RESISTENTE

PODRIDÃO RADICUL AR DE PHY TOPHTORA : 
RESISTENTE

Preferencial Tolerada

RECOMENDAÇÕES
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